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EFEITO DA HERBIVORIA NA SOBREVIVÊNCIA E REPRODUÇÃO DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 
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O predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) pode se alimentar de plantas para sobreviver em períodos de escassez de presas. Assim, o objetivo foi avaliar os efeitos da herbivoria influenciada pela falta da presa, na sobrevivência e reprodução de P. nigrispinus em Eucalyptus urophylla em condições de campo. Adultos desse predador foram colocados em sacos de tecido, envolvendo galhos de eucalipto e alimentados diariamente (T1), após cinco dias (T2), dez dias (T3) ou, a cada quinze dias (T4) com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae). Foi avaliado o período de pré-oviposição, os números de posturas e de ovos por postura, além do número e viabilidade dos ovos e a longevidade de fêmea desse predador. Essas variáveis foram submetidas à análise de regressão linear simples. Fêmeas de P. nigrispinus tiveram maior período de pré-oviposição e menor número de posturas com o aumento do período sem presa. O número de ovos por postura (20), taxa de eclosão de ninfas (66%) e a longevidade de fêmeas de P. nigrispinus (77 dias) não foram afetados pela escassez da presa. Isto demonstra que fêmeas de P. nigrispinus possam sobreviver por 15 dias sem presas e se reproduzir quando encontram as mesmas. A produção de ovos foi reduzida pela falta da presa, mas a longevidade de fêmeas de P. nigripinus não foi afetada. A alimentação com plantas de eucalipto pode ser uma estratégia de P. nigripinus para sobreviver durante períodos de escassez de presa, o que pode melhorar sua eficiência como agente de controle biológico. (CAPES) 

